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APRESENTAÇÃO

Este Guia foi elaborado em 2020, para auxiliar as aulas remotas sobre
diagnose de doenças de plantas. Nele, estão apresentados os sintomas e os
agentes causais dos principais grupos de doenças de plantas que ocorrem
nos estados do Sudeste do Brasil. A ordem em que os grupos de doenças de
plantas aparecem no Guia segue a cronologia das aulas de Fitopatologia,
ministradas na Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” (ESALQ) da
Universidade de São Paulo (USP). Como introdução a cada grupo de doenças,
elaborou-se um breve texto sobre a importância daquele grupo, informações
sobre o ciclo de relações patógeno-hospedeiro e um mapa com a distribuição
mundial de uma das doenças típicas do grupo. O mapa foi elaborado com
base nas informações fornecidas pelo Centre for Agriculture and Bioscience
International (CABI). Um apêndice com as estruturas vegetativas e
reprodutivas dos principais gêneros de oomicetos e fungos patogênicos às
plantas está apresentado ao final deste Guia.

Esta publicação não tem a pretensão de apresentar a sintomatologia de
todas as doenças de plantas que ocorrem nas principais culturas do Sudeste
brasileiro, nem pode abordar cada doença em detalhes. Ela serve para
auxiliar o ensino da diagnose a alunos do curso de Engenharia Agronômica.

As imagens presentes neste Guia foram cedidas por um numeroso
grupo de colaboradores, sem os quais essa publicação não seria possível.
Dessa forma, gostaríamos de agradecer (em ordem alfabética) Aline Zavaglia,
Antonio F. Nogueira, Barbara Navarro, Danielle D. Martinha, Erley M. Reis,
Fabrício P. Gonçalves, Fernanda Y. D. Groppo, Flávia Rogério, Francisco O.
Tanaka, Geraldo J. Silva Jr., Isabela V. Primiano, Ivan H. Fischer, Jorge A. M.
Rezende, Juliana S. Baggio, Liliane D. Teixeira, Louise Larissa M. De-Mio,
Maisa Ciampi-Guillardi, Maria Cândida G. Gasparoto, Maria Heloisa D.
Moraes, Marise C. M. Parisi, Nelson S. Massola Jr., Paula S. Panosso, Renata R.
L. de Castro, Thais R. Boufleur, Thais D. Martins e Thiago A. Carraro.
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Podridões de órgãos de reserva
Importância: podridões de órgãos de reserva causam redução na qualidade
dos órgãos de armazenamento, como frutos, sementes e tubérculos, entre
outros. As podridões podem ser aquosas (moles) ou secas (duras) e
frequentemente levam à destruição do órgão atacado, acarretando prejuízos
ao produtor, ao atacadista, ao varejista ou ao consumidor, a depender de
quando os sintomas se expressam. Os agentes causais das podridões incluem
bactérias, fungos e oomicetos. Devido à grande diversidade de agentes
causais, não há um ciclo de relações patógeno-hospedeiro típico dessas
doenças. De qualquer forma, alguns pontos em comum podem ser
destacados, como se segue.

Características do ciclo de relações patógeno-hospedeiro

Sobrevivência: estruturas de resistência, restos culturais, matéria orgânica do 
solo e no hospedeiro 
Disseminação: vento, chuva e por contato
Infecção: aberturas naturais, direta e ferimentos
Colonização: necrotrófica
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Bolor verde - Podridão de Penicillium 
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Tangerina ponkan Laranja

Cereja Ameixa

Conidióforo

Conídios

Fiálide

Milho



Pinta preta – Guignardia (Phyllosticta) 
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Goiaba

Laranja

Picnídio e conídios de 
Phyllosticta

Conídios de Phyllosticta



Podridão de Aspergillus 
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Cambuci

Grão de milho Colônia de 
Aspergillus
em meio de 

cultura



Podridão de Botrytis – Mofo cinzento
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Podridão de Cladosporium
Pêssego

Morango

Conídios de 
Cladosporium

Conidióforos e 
conídios de Botrytis

Pêssego

Formação de 
conidióforos



Podridão de Geotrichum 

Rosáceas de caroço

Conídios de 
Geotrichum

formados por 
conidiogênese

tálica

Podridão de Fusarium 

Beterraba
Colônia de Fusarium
em meio de cultura
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Podridão de fungos da família  Botryosphaeriacaea

10 µm 

10 µm 

Colônias de Fusicoccum (A) e 
de Neofusicoccum (B) isolados 

de goiabas

Fusicoccum em goiabas

conídios

picnídio

Neofusicoccum em goiabas

A B

Fusicoccum
Neofusicoccum

Presença de cirros na 
superfície dos frutos
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Podridão de Monilinia spp. em rosáceas
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Pera Pêssego Ameixa

Conídios em cadeia

Fruto mumificado

Aspecto de colônias 
de Monilinia spp.

em meio de cultura



Podridão de Pectobacterium 

Pimentão Batata

Berinjela Tomate

Cenoura
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1 µm

Representação de 
talo bacteriano de 

Pectobacterium –
Gram negativa 



Podridão de Phytophthora

Tomate Abobrinha

Phytophthora
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Esporângios

Zoósporos



Podridão de Rhizopus
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Pêssego

Morango

Goiaba

Esporângios

Aplanósporos

Esporângios

Rizoides
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Podridão de Thielaviopsis Cenoura

Conídios

Aleuroconídios

Podridão de Sclerotium

Cebola

Batata Colônia de Sclerotium em meio 
de cultura com formação de 

escleródios esféricos



Tombamento de plântulas
Importância: o tombamento de plântulas, também conhecido como
damping-off, é doença importante em viveiros de mudas, onde pode causar
severos prejuízos, pela morte de plântulas em pré ou pós-emergência. Os
patógenos causadores dessa doença são habitantes do solo e infectam
tecidos jovens, em formação. São pouco especializados, mas apresentam
elevada capacidade de sobrevivência mesmo na ausência de hospedeiros.
Devido à grande diversidade de agentes causais, não há um ciclo de relações
patógeno-hospedeiro típico dessas doenças. De qualquer forma, alguns
pontos em comum podem ser destacados, como se segue.

Características do ciclo de relações patógeno-hospedeiro

Sobrevivência: estruturas de resistência, restos culturais e matéria orgânica
do solo
Disseminação: água de irrigação, ferramentas e sementes
Infecção: direta e ferimentos
Colonização: necrotrófica
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Tombamento de plântulas por Phytophthora
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Pimentão

Sintomas primários 
no colo da plântula

Sintomas 
secundários 

(murcha) na parte 
aérea das plântulas

Plântula sadia

Micélio cenocítico e 
esporângio
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Tombamento de plântulas por Pythium

Plântulas de 
pepino sadias 

após semeadura  
em solo 

esterilizado

Tombamento de 
plântulas de pepino 
após semeadura  em 

solo contaminado 
com Pythium

sadia

sintomas no colo



Tombamento de plântulas por Rhizoctonia
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Damping-off
em plântulas 
de eucalipto

Hifa septada com 
ramificação de 90o

Colônia de Rhizoctonia em meio de 
cultura



Podridões radiculares
Importância: podridões radiculares comprometem a absorção de água e de
nutrientes, interferindo no desenvolvimento da planta. As plantas doentes
exibem sintomas primários nas raízes e/ou no colo e sintomas reflexos na
parte aérea. Caso a podridão radicular ocorra em plantas jovens, a parte
aérea pode ficar altamente comprometida, levando a planta à morte. Os
patógenos causadores dessas doenças são habitantes do solo e apresentam
elevada capacidade de sobrevivência, mesmo na ausência de hospedeiros.
Assim como para o tombamento de plântulas, as podridões radiculares
podem ser causadas por patógenos diversos. Algumas características comuns
do ciclo dessas doenças estão apresentadas abaixo.

Características do ciclo de relações patógeno-hospedeiro

Sobrevivência: estruturas de resistência, restos culturais e matéria orgânica
do solo
Disseminação: água de irrigação, ferramentas e sementes
Infecção: direta e ferimentos
Colonização: necrotrófica
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Podridão radicular por Colletotrichum
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Sintomas reflexos da podridão radicular em morangueiro

Podridão na coroa 
do morangueiro por 

C. nymphaeae

Colônia de C. 
nymphaeae em 
meio de cultura

Conídios de
C. nymphaeae



sadia doente

Podridão radicular por Phytophthora
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Sintomas 
primários de 

podridão 
radicular em 

mamoeiro

Sintomas 
reflexos (murcha 
e morte da parte 

aérea) de 
podridão 

radicular em 
pimentão

Pimentão

Micélio cenocítico e 
esporângios



Podridão radicular por Pythium
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Sintomas reflexos (subdesenvolvimento da parte aérea) de 
podridão radicular por Pythium em alface hidropônica

Esporângio (esquerda) e formação 
de vesícula (direita) em Pythium

Sintomas da podridão radicular



Podridão radicular por Sclerotinia
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Podridão radicular por Sclerotium

Alface

Colônia de Sclerotium em meio de 
cultura com escleródios esféricos

Colônia de Sclerotinia em meio de 
cultura com escleródios

Cebola

Sintomas da podridão de colo
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Podridão radicular por Thielaviopsis

Conídios

Aleuroconídios

Sintomas de 
podridão radicular. 

Os sintomas 
primários são: 

necrose de raízes e 
redução do sistema 

radicular. Os 
sintomas reflexos 
são: redução no 
tamanho e no 

número de folhas

Conídios

Aleuroconídios

Alface

Doente Sadia



Murchas vasculares
Importância: murchas vasculares podem causar danos severos quando a
quantidade de inóculo é alta no solo. Nesses casos, além do prejuízo na safra,
os produtores devem abandonar o local, ou utilizar variedades resistentes,
pois a sobrevivência do inóculo costuma ser longa. As murchas vasculares são
doenças decorrentes da colonização dos vasos do xilema das plantas. Um
número restrito de patógenos causa estas doenças. Os mais frequentes são
fungos dos gêneros Fusarium e Verticillium e bactérias dos gêneros Ralstonia
e Leifsonia.

Características do ciclo de relações patógeno-hospedeiro

Sobrevivência: estruturas de resistência, restos culturais e matéria orgânica
do solo
Disseminação: água de irrigação, ferramentas, sementes e mudas
Infecção: direta e ferimentos
Colonização: necrotrófica
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Murcha de Fusarium
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Colônias de Fusarium solani f.sp
lycopersici em meio de cultura. 

Face superior (A) e face inferior (B)

A B

Sintomas de murcha 
em tomateiro

Macroconídios Microconídios
Macroconídios



Murcha de Ralstonia
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Tomateiro sadio
Plantas apresentando 
sintomas de murcha

Murcha em fumo

“Corrida bacteriana” em 
corte transversal de haste 

de tomateiro

Murcha em plantação de batata


